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Editorial02

Caros amigos dos animais,

Uma simbiose, ou seja a cooperação mutuamente vantajosa entre organismos completa-
mente diferentes, é uma maneira fascinante de melhorar a situação de vida. As espécies 
de corais que formam recifes e servem de habitat para as zooxantelas também são muito 
populares entre os aficionados dos aquários de água salgada e são mantidos e reproduzi-
dos com sucesso.

Após um longo inverno, aguardamos com grande expectativa a nova época dos lagos. Na 
primavera, os animais e as plantas revivem no lago. Magníficas flores e peixes cheios de 
vida são um regalo para os olhos. Nesta edição da sua sera VIVO damos-lhe valiosos 
conselhos, para que possa começar a nova época com o pé direito.

Todos os aquariófilos dedicados certamente estão conscientes de que os peixes são seres 
vivos com comportamentos complexos e uma capacidade de aprendizagem não negligen
ciável. São muito mais que uma bela “decoração viva”. Para iniciar este tema interessante 
e importante, a sua sera VIVO dedica-se a alguns aspetos importantes da investigação 
atual.

Encontrará tudo isto e muito mais nesta edição.

Uma agradável leitura deseja-lhes

Josef Ravnak
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Tema da capa04

Impressionante

na Costa Azul 
Diretamente na costa, perto do Mónaco, a cidade de Nice  
oferece as condições ideais para despertar o interesse pelos  
seres aquáticos. E é mesmo aí que Hans Dulière tem uma loja  
de aquariofilia que oferece uma seleção interessante de  
plantas e animais, mas também conselhos de especialista. 

Aquariofilia
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Tema da capa 05

Como é que descobriu a aquariofilia e quando é que 
abriu a sua loja? 
Eu venho de uma família de pescadores e sempre vivi em 
Beaulieu sur Mer, perto do Mar Mediterrâneo. Quando 
eu tinha 10 anos de idade, montei um aquário e aprendi a 
tratá-lo. Depois de alguns anos, comecei a criar algumas 
espécies. Aos 18 anos descobri a aquariofilia de água 
salgada. Montei e tratei de um aquário de 500 litros  
com corais vivos e, pouco tempo depois, um aquário de 
1.500 litros com peixes maiores. Aos 28 anos, o hobby 
tornou-se a minha profissão. Comprei uma loja de 
aquariofilia especializada na venda de peixes exóticos.

Para o senhor e para os seus clientes, o que há de mais 
fascinante na aquariofilia?
O aquário é uma atração do ponto de vista intelectual, 
ótico e estético. Qualquer um pode dar asas à sua 
imaginação, para decorar um aquário de acordo com as 
suas ideias, desejos e até mesmo a condizer com o 
mobiliário. É uma janela para outro mundo, um mundo 
de tranquilidade e de cores, que reduz o stress e estimula 
a mente.

Como vê o desenvolvimento da aquariofilia no passado  
e no futuro?
A aquariofilia estará sempre presente nas nossas 
sociedades, no entanto, está sujeita a mudanças constan-
tes. Novas diretivas sobre a proteção dos animais e das 
espécies levarão ao desenvolvimento da criação de 
peixes e de corais.
A aquariofilia continua a ser atrativa, já que os franceses 
adoram os animais e, além disso, ter um aquário em casa 
ou no local de trabalho não exige muitos esforços.
 

Como avalia o interesse pela aquariofilia na França, em 
particular na região Provença-Alpes-Costa Azul?
A nossa situação geográfica perto do Museu Oceanográ-
fico do Mónaco e perto do mar, oferece-nos condições 
favoráveis para o desenvolvimento da aquariofilia na 
região. Este ambiente desperta automaticamente o 
interesse pelos aquários.

Quais são as características da aquariofilia na França?  
Há grandes diferenças em comparação com outros  
países do mundo? 
Na França, as lojas especializadas são uma exceção. 
Durante as minhas visitas na Bélgica, Países Baixos, 
Alemanha, Espanha e Itália, encontro tudo aquilo que, na 
década de 80, constituía os pontos fortes da aquariofilia 
francesa: lojas independentes, pequenas lojas de animais 

A Costa Azul é, para além das fronteiras da França, conhecida pelas cidades do Mónaco, Saint-
Tropez, Nice e Cannes e serviu de cenário para bastantes filmes de grande sucesso. Mas a 
Costa Azul tem muito mais para oferecer. Hans Dulière mostrou-nos perspetivas interessantes 

da aquariofilia local.

VIVO

em bairros que havia, às dezenas, na Costa Azul, assim 
como numerosos clubes de aquariofilia. Todos estes 
aficionados formavam uma rede de conhecimentos úteis 
para os principiantes da aquariofilia.
Neste momento, o mercado na França orienta-se para os 
aquários pequenos, incluindo os aquários redondos de 
vidro e outras versões para peixes vermelhos e Comba-
tentes. Até mesmo na aquariofilia de água salgada, 
podemos encontrar aquários com poucos litros de 
volume. A manutenção de aquários pequenos é, 
atualmente, uma forte tendência na França. No entanto, 
é um pouco mais difícil de manter condições estáveis em 
pequenos volumes de água. Nós somos fabricantes de 
aquários e também oferecemos aquários à medida, mas 
recomendamos sempre aquários com várias centenas de 
litros.
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Tema da capa06

O Museu Oceanográfico 

Situado na costa do Mónaco, o “Templo dos Mares” inaugurado em 1910  
oferece aos visitantes a possibilidade de descobrir, numa área 6.000 m2,  
os mundos dos habitantes marinhos.

Quais são as espécies de peixes e tipos de aquário  
(água salgada, invertebrados, tartarugas) mais populares 
na França?
Os peixes mais vendidos na França continuam a ser os 
peixes vermelhos, caracídeos e peixes vivíparos. Para os 
aquários de água salgada, são populares os Amphiprion 
ocellaris e os Acanthuridae, entre eles o Zebrasoma 
flavescens. Os aquários de recife são ainda muito 
populares. No entanto, também existe uma grande 
procura de aquários só com peixes e os peixes grandes 
estão novamente em voga. O desenvolvimento da 
tecnologia, dos produtos e das informações disponíveis 
tornou possível uma aquariofilia de água salgada bem 
sucedida para todos os aquariófilos. Assistimos portanto 
à expansão da aquariofilia da água salgada.

Contudo, para os principiantes é importante proceder 
passo a passo, já que a aquariofilia exige experiência, 
conhecimentos, rigor e respeito pela natureza. Por isso, 
encorajamos todos os principiantes a fazer os primeiros 
passos na aquariofilia de água doce antes de mudar para 
água salgada.

O que é que os principiantes deveriam saber, antes de 
começar com o seu primeiro aquário?
O nosso ponto de vista na loja é que o aconselhamento 
profissional é muito importante no momento da compra 
de um aquário. Mas os folhetos da sera, que são muito 
completos, também são de grande ajuda para os clientes 
e oferecem informações importantes. Com a omnipresen-
ça da Internet no nosso mundo moderno, acredito que a 
aquariofilia reduza o stress. Um aquário é um prazer para 
os olhos, é uma parcela concentrada da natureza de que 
todos nós em algum momento precisamos. Não há nada 
como observar o seu aquário depois de um longo e duro 
dia.

Na sua opinião, a aquariofilia é um hobby para crianças 
ou para adultos? 
A aquariofilia alcança pessoas de todas as idades e 
classes sociais. É interessante para os mais jovens, já que 
deste modo tomam consciência da beleza da natureza e 
da ecologia. A aquariofilia permite o contacto entre os 
aficionados (foros, bolsas, visitas de diferentes lojas, 
museus). É um impulso para aperfeiçoar os seus conheci-
mentos através da leitura de revistas. Por essa razão, é 
particularmente interessante para os mais jovens, visto 
que a dedicação a um animal contribui para que eles 
aprendam a assumir a responsabilidade pela natureza e 
pelos seres vivos.

Para os adultos é, muitas vezes, um hobby relaxante. 
Esquecemos o stress diário quando nos ocupamos com o 
nosso aquário ou o observamos. A aquariofilia é uma 
paixão sem objetivos completos nem complexos. Todos 
os dias devemos aprender da natureza. Tentamos 
aperfeiçoar-nos constantemente. É este o desafio.

Com a sua experiência, os aficionados de aquá-
rios tornaram possível a evolução da aquariofilia 
– contribuindo assim para novos conhecimentos 
na biologia, química ou geografia! 
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Tema da capa 07
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Carnaval de Nice

Todos os anos se realiza um grandioso desfile de 
carnaval em Nice. As flores coloridas, que durante 
o desfile se podem encontrar em vários motivos e 
formas, são de particular importância para o 
carnaval de Nice.

Graças à sua localização à 
beira mar, a água e os seres 
aquáticos estão sempre 
presentes em Nice. Além 
disso, a bela cidade impressio-
na também com notáveis 
edifícios e o passeio legendá-
rio “Promenade des Anglais”. 
Nice tem um clima agradável 
e é um destino turístico que 
vale a pena visitar em 
qualquer altura do ano!

Uma escultura móvel em aço, símbolo das obras de Sosno, foi colocada 
no porto de Nice em memória do veterinário Dr. Pierre-Richard Dick, que 
se especializou na investigação, produção e distribuição de medicamen-
tos para animais.

Nice
Cannes

Toulon

Marseille

Escultura de Sacha Sosno (2012)
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Habitat do lago08

Belos 
lagos de jardim

Um riacho adicional com uma 
cascata de água é particular-
mente atrativo e oferece várias 
possibilidades de observar di-
ferentes anfíbios e libelinhas 
coloridas. As plantas de zonas 
pantanosas, plantadas no cur-
so de água ou nas margens, 
com flores de diferentes cores 
na primavera e no verão, dão a 
qualquer lago um aspeto indi-
vidual.
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Habitat do lago 09

VIVO

por Dieter Untergasser

O próprio lago de jardim pode ser um verdadeiro oásis de tranquilidade. 
Aqui pode descansar e recuperar-se da vida quotidiana agitada, pode des-
frutar da sua bebida ou comida preferida, no meio da natureza, na margem 
do lago, observando as diversas formas de vida que se encontram dentro  
e à volta da água.

Quer se prefira um 
lago de peixes, 
um lago natural 

ou uma combinação dos dois, qual-
quer ideia pode ser posta em prática. 

Não é por acaso que, para os donos de la-
gos, a carpa Koi, com as suas inacreditáveis varieda-

des de cores e formas, está em primeiro lugar em ter-
mos de popularidade. Alguns donos de Kois, quando 
descrevem os seus animais, com os quais frequente-
mente desenvolvem uma relação particular, parece 
que estão a sonhar: “As Kois movem-se majestosa-
mente pelo lago cheio de sol. As suas escamas refle-
tem a luz, como se fossem diamantes”. Há muitas for-
mas de exprimir o entusiasmo pela beleza das Kois.

Para poder observar os animais em todo o seu 
esplendor, naturalmente a água onde eles nadam 
deve estar cristalina. Uma filtragem eficaz, que garanta 
a decomposição dos produtos do metabolismo no 
lago de peixes, é portanto indispensável. Mas também 
é essencial uma alimentação profissional, especial-
mente adaptada aos ingredientes necessários em 
cada estação do ano. Encontrará mais pormenores no 
folheto “sera KOI Professional”, mas também nos arti-
gos mais recentes sobre mananoligossacarídeos 
(MOS), nesta e na última edição da sera VIVO 2012.

Para manter a qualidade da água a um nível 
constante e elevado é necessário efetuar mudanças de 
água em intervalos regulares. Como prevenção contra 
metais pesados, como p. ex. cobre, chumbo e zinco, e 
contra compostos de cloro, a água nova deve ser tra-
tada com sera KOI Protect.

Particularmente na primavera, a água do lago 
tem um teor muito baixo de minerais. A chuva e a neve 

reduziram a concentração de minerais, a água perde 
os seus componentes. A mudança de água com água 
da torneira só compensa os minerais essenciais de for-
ma limitada. Geralmente, a água da torneira só con-
tém cálcio e carbonatos. Contudo, os peixes necessi-
tam de muitos elementos que devem estar presentes 
em solução. sera mineral salt contém todos os mine-
rais nas proporções corretas, como mistura solúvel de 
sais, o que permite regular a proporção correta de 
cálcio, magnésio e potássio na água do lago.

A proliferação de algas flutuantes, que frequen-
temente ocorre na primavera, e a água verde, que a 
ela se segue, podem-se evitar de modo eficaz, adicio-
nando sera pond phosvec. Aplicando-o no início da 
primavera, antes de começar a proliferação de algas, 
removerá o fosfato que se acumulou durante o inverno 
e privará as algas dos nutrientes que necessitam. As 
algas não se podem desenvolver e a água mantém-se 
cristalina.

Com estas simples medidas de manutenção, o 
lago de jardim é um verdadeiro prazer e os peixes, 
com a sua vitalidade, são uma grande alegria para o 
dono.
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Habitat do lago10

Parte5

por Dr. Bodo Schnell

O ar ambiente contém aproximadamente 21 % de oxigénio, que  
em grande parte é produzido pelas plantas. Na água, o oxigénio é 
facilmente solúvel, de modo que permite vida animal. Uma parte do 
oxigénio dissolvido é formado diretamente pelas plantas que vivem 
na água e outra parte é absorvida do ar, através da superfície.

Indispensável para  
uma vida saudável no lago

Como sabemos, o oxigénio é essencial para a 
respiração de todos os animais e os peixes não 
são exceção. Por isso é importante um forneci-

mento suficiente de oxigénio. As necessidades em oxi-
génio dos diferentes peixes de lago diferem em função 
do seu habitat natural. Os peixes provenientes de 
águas quentes, águas de fluxo lento ou paradas, ne-
cessitam de muito menos oxigénio que as espécies de 
águas frias ou águas de fluxo rápido.

Para além da respiração, o oxigénio serve para a 
decomposição oxidativa de resíduos orgânicos, como 
p. ex. excrementos, partes de plantas mortas, folhas 
que caem para o lago, etc. Esta decomposição ocorre 
principalmente através de bactérias, fungos e outros 
micro-organismos. Estes organismos aproveitam os re-
síduos como nutrientes e transformam-nos em produ-
tos de decomposição que, em grande parte, são ino-
fensivos. As necessidades em oxigénio dependem da 
espécie, quantidade e tamanho dos peixes, assim 
como da alimentação, do grau de poluição e também 
da temperatura da água. Na água quente, os proces-
sos vitais decorrem mais rapidamente, no entanto ao 
mesmo tempo desce a concentração de saturação. Por 
isso, um controlo minucioso e, se necessário, a adição 
de oxigénio no verão são muito importantes.

O fornecimento insuficiente de oxigénio repre-
senta uma situação perigosa: Devido aos processos de 
decomposição acima mencionados, é possível que não 
reste oxigénio suficiente para a respiração. Além disso, 
também se realiza uma decomposição de resíduos 
quando há falta de oxigénio (decomposição anóxica). 
Contudo, durante este processo, formam-se produtos 
de decomposição perigosos, tóxicos e malcheirosos – 
então falamos de putrefação. É necessário evitar que 
isso aconteça no lago. As folhas que caem para o lago 
devem ser removidas imediatamente, para evitar uma 
falta de oxigénio resultante da decomposição. Por isso, 
em termos de uma boa higiene do lago que reduz con-
sideravelmente os problemas e as doenças, é indispen-
sável um fornecimento adequado de oxigénio.
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Como é que o oxigénio chega à água?

As plantas produzem oxigénio durante a fotos-
síntese – mais um motivo para colocar plantas no lago! 
As plantas de crescimento rápido que vivem debaixo 
de água libertam uma grande quantidade de oxigénio 
para a água, contribuindo assim para um clima saudá-
vel no lago. Pelo menos em grandes lagos, é possível 
criar uma zona separada, inacessível para os peixes, 
onde se podem cultivar as plantas. Isso evita que os 
peixes as considerem como excelente alimento vegetal 
e que as comam.

Uma quantidade perfeitamente suficiente de 
oxigénio chega à água do lago através da superfície da 
água. É conveniente completar o lago com um riacho. 
A água corrente absorve oxigénio adicional, além disso 
a superfície aumenta devido à formação de ondas. 
Essa agitação da superfície da água é uma medida efi-
caz contra a formação de uma película oleosa que inibe 
a absorção de oxigénio. Para uma distribuição uni-
forme do oxigénio, é importante uma boa circulação 
de água por meio da bomba do filtro.

O lago está sujeito a variações de temperatura 
que dependem das estações do ano e do clima. Por 
consequência, o teor de oxigénio varia significativa-
mente. Como todos os gases, o oxigénio dissolve-se 
melhor em água fria que em água quente. A 0 °C, com 
uma saturação de oxigénio de 100 %, são dissolvidos 
mais de 14 mg/l. A 20 °C são ainda aproximadamente 
9 mg/l, a 25 °C apenas 8 mg/l. No entanto, depen-
dendo da poluição orgânica, geralmente não se alcan-
çam 100 % de saturação – e 50 % de saturação a uma 
temperatura de 25 °C correspondem a apenas 4 mg/l!

Medir o teor de oxigénio

Por isso, é aconselhável medir o teor de oxi-
génio em intervalos regulares. 4 mg/l devem ser 
considerados como valor mínimo para a manuten-
ção de peixes. Contudo, valores de oxigénio mais 
elevados são aconselháveis e proporcionam uma 
reserva de segurança, principalmente no verão. 
Com o sera teste de oxigénio é facil determinar o 
teor de oxigénio na água, no prazo de poucos mi-
nutos. No caso de falta de oxigénio, é importante 
identificar e eliminar imediatamente as causas.

Em situações graves de falta de oxigénio, 
recomendamos a aplicação de sera O2 plus, para 
melhorar imediatamente o fornecimento de  
oxigénio. O pó distribui-se simplesmente sobre  
a superfície da água. sera O2 plus combina um  
fornecimento de oxigénio imediato e a longo 
prazo.

Dependência do teor de oxigénio em relação à temperatura  
(sempre com 100 % de saturação) em mg/l de O2

A água corrente de um riacho  
absorve oxigénio adicional

©
 V

im
a 

– 
sh

ut
te

rs
to

ck
.c

o
m

 

©
 C

in
d

y 
H

ag
g

er
ty

 –
 fo

to
lia

.c
om

 

VIVO_1_2013_P.indd   11 20.02.2013   14:01:15



Etologia12

Os peixes como animais de estimação

Os peixes estão – do ponto de vista estatístico 
– em terceiro lugar dos animais domésticos preferidos. 
No entanto, para nós é relativamente difícil comunicar 
com estes parentes muito afastados. Eles não se 
podem fazer compreender, nem por mímica, nem por 
sons. O seu habitat é estranho para nós. Não obstante, 
são seres vivos sensíveis e não objetos decorativos fá-
ceis de substituir. Apesar (ou talvez por causa) do facto 
que o seu horizonte e sentimentos são muito diferen-
tes dos nossos, devemos perguntar-nos, quando é que 
um peixe sujeito aos nossos cuidados se sente real-
mente bem.

Um aquário ou lago tratado de modo adequado 
proporciona aos animais uma vida relativamente natu-
ral, que corresponde às necessidades da espécie. Ao 
contrário de muitos cães e gatos, por exemplo, há que 
oferecer aos peixes ornamentais um ambiente natural, 
onde possam viver em comunidade com animais da 
mesma espécie e reproduzir-se. No entanto, é difícil de 
manter condições ótimas e constantes na água, espe-
cialmente em aquários pequenos. Outro fator que 
torna a situação mais difícil é que até hoje muito pouca 
investigação foi desenvolvida sobre as necessidades 
reais destes animais.

Definição de bem-estar

Identificar as necessidades, ou seja definir o 
bem-estar numa base científica constitui uma impor-
tante tarefa. Não é suficiente medir fatores isolados 
como a taxa de mortalidade ou de crescimento. Para 

além destes fatores relativos à saúde objetiva, as pre-
ferências subjetivas dos animais também devem ser 
tidas em consideração, desde que se possam medir 
através de métodos da etologia. Acresce ainda a ques-
tão do comportamento dos peixes que vivem em liber-
dade na natureza (p. ex migração ou formação de car-
dumes). Neste caso, também existe ainda uma grande 
necessidade de investigação sobre muitas espécies, 
antes que os conhecimentos possam ser postos em 
prática na manutenção dos animais.

Para além destas reflexões, não deve esquecer 
que os peixes que vivem em liberdade também são 
confrontados com fatores que afetam o seu bem-estar 
(p. ex. predadores, fome, doenças, más condições am-
bientais). Poucos peixes sobrevivem até à maturidade. 
Isso não justifica más condições de manutenção, mas 
demonstra que os peixes, devido à sua adaptação ao 
longo da evolução, em princípio são capazes de en-
frentar estes desafios no seu ambiente.

Reação de stress –  
uma estratégia de adaptação

Uma importante estratégia de adaptação para 
superar tais problemas são as reações de stress.  
No caso de contacto com fatores de stress, o corpo  
(do peixe) reage com várias alterações fisiológicas  
(p. ex. libertação das “hormonas de stress” adrenalina 
e cortisol, aumento da capacidade cardiovascular, mo-
bilização de energia) o que torna os peixes mais resis-
tentes nestes casos excecionais. Também as reações 
de stress a longo prazo, como p. ex. redução da ali-
mentação, interrupção da reprodução, enfraqueci-

por Elena Rathgeber

O bem-estar dos peixes –
Mais que uma reflexão ética

Parte1©
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mento do sistema imunitário e perturbações do cresci-
mento, no início servem para superar a situação 
causadora de stress. No entanto, a longo prazo repre-
sentam um problema que afeta o bem-estar dos peixes 
e podem causar doenças e a morte.  

Capacidade de sofrimento?

Os animais, e especialmente os peixes, são capa-
zes de sentir e, sobretudo, sofrer no sentido humano? 
Estudos recentes permitem concluir que os peixes – 
assim como os decápodes (p. ex. camarões e lagostins) 
e os cefalópodes (chocos) – têm a capacidade de sentir 
estímulos de dor. Quando sofrem um estímulo de dor, 
tentam evitá-lo. As reações podem ser muito comple-
xas e mais que um mero reflexo. Mesmo bastante 
tempo após tais experiências, os peixes podem mos-
trar novamente a reação que aprenderam para evitar 
as dores. (Contrariamente à ideia geral que o peixe 
vermelho tem uma memória de segundos, este peixe 
e muitas outras espécies demonstraram em experiên-
cias no laboratório que têm uma boa memória a longo 
prazo.) Por conseguinte, os ferimentos ou condições 
prejudiciais afetam o bem-estar de cada peixe. Por mo-
tivos de responsabilidade ética, as nossas ações devem 
ter por objetivo evitar tais situações de mal-estar para 
os peixes sujeitos aos nossos cuidados – de acordo 
com a mensagem central da Lei Alemã sobre a Prote-
ção dos Animais (artigo 1, frase 2).

Mudança de atitude:
Proteção das espécies 
e do indivíduo

Felizmente, de modo 
geral, podemos observar que a 
consciência sobre o bem-estar 
dos peixes aumenta em todas 
as áreas relevantes (investiga-
ção, aquariofilia, aquacultura e 
pesca), tanto no público geral 
como nos grémios legislativos 
e consultivos. Enquanto que, 
anteriormente, se considerava 
que os peixes só eram dignos 
de proteção em termos de re-
cursos (proibição de sobre-
pesca, medidas para a prote-
ção do ambiente, etc.), hoje em 
dia os seus direitos como seres 
individuais são cada vez mais 
reconhecidos.

Os peixes são seres alta-
mente desenvolvidos e sensí-
veis que, no entanto, são muito 
diferentes de nós, que somos 
animais vertebrados de sangue 
quente. Para favorecer eficaz-
mente o bem-estar dos peixes 
há que saber reconhecer tanto 
os pontos comuns como as di-
ferenças.

Indicadores fáceis de  
utilizar, para avaliar o  
bem-estar dos peixes:

	 Alteração das cores

	� Alteração da frequência de 
respiração

	� Modificação do modo de nadar e 
outras modificações do  
comportamento

	 Falta de apetite

	� Redução da taxa  
de crescimento

	 Perda de resistência

	 Deformações

	 Ferimentos (de difícil cura)

	 Doenças frequentes

	� Redução da taxa de reprodução 
(se aplicável)

Alguns pontos que devem ser particularmente  
interessantes para si, como dono de peixes com 
preocupações éticas:

	 �Durante a compra certifique-se de que os animais são saudáveis e 
foram mantidos em boas condições. Pergunte se os animais foram 
criados, capturados e transportados de modo responsável seguin-
do os princípios da sustentabilidade. Não compre mutações 
exageradas que sofram devido à sua forma.

	 �Assegure-se de que espécies invasoras não tenham acesso ao 
habitat.

	 �Proporcione aos seus peixes as melhores condições de vida 
possíveis – pois eles não podem ir para outro lugar!  
(Os problemas principais na manutenção de peixes são ainda a má 
qualidade da água, peixes não adequados para aquários comunitá-
rios, e quantidade demasiado grande de peixes. Além disso, deve 
prestar especial atenção a uma alimentação correta e variada; aja 
rapidamente e de modo adequado se os seus animais estiveram 
doentes e crie um ambiente apropriado com incentivos  
e espaço suficiente para um comportamento natural dos animais).
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Alimentos  
funcionais – 
O benefício dos  
mananoligossacarídeos
por Elena Rathgeber

Efeitos de MOS em carpas jovens mantidas em aquários
Diagrama de Culjak et al., 2006

Mortalidade Taxa específica de crescimento

Frequência de infeção com 
Vibrio alginolyticus em 
peixes da família 
Moronidae, que foram 
alimentados com 
concentrações diferentes 
de MOS (0,4% de MOS 
contidos nos alimentos 
sera)
Diagrama de  
Torrecillas et al., 2007
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Alimentos  
funcionais – 

VIVO

Alimentos funcionais: 
Mais que matar a fome...

Um dono de peixes bem informado, 
hoje em dia espera de um alimento de 
marca que este seja mais do que um meio 
para para saciar a fome dos peixes. A ali-
mentação correta é, para todos os seres 
vivos, uma base fundamental para uma 
vida longa e saudável. Como é habitual na 
sera, para um bom alimento, é necessário 
misturar e preparar, num processo cuida-
doso, ingredientes naturais, de alta quali-
dade e variados. Deste modo garante-se a 
alimentação dos peixes com todos os ele-
mentos necessários nas proporções corre-
tas.

Além disso, os alimentos modernos, 
que correspondem aos mais recentes resul-
tados da investigação, graças à utilização 
de aditivos funcionais, podem aumentar 
consideravelmente o bem-estar dos pei-
xes, de forma objetivamente mensurável e 
completamente natural. Entre estes aditi-
vos funcionais encontram-se os mananoli-
gossacarídeos (MOS).

Qual é o efeito dos MOS?

Os MOS são elementos das paredes 
celulares, ativos de forma prébiotica, de 
uma estirpe de levedura, que favorecem 
naturalmente a saúde do intestino e o es-
tado geral de saúde dos animais alimenta-
dos. O modo de ação e a funcionalidade 
dos MOS foram demonstrados em nume-
rosos estudos científicos e na aplicação 
prática a longo prazo (p. ex. aquacultura). 
Entre outros, os seguintes efeitos dos MOS 
em peixes foram cientificamente compro-
vados: Aumento do crescimento e do 
peso; melhor taxa específica de cresci-
mento; melhoramento da resistência, da 
saúde dos intestinos e da imunidade (parti-
cularmente em situações de stress); redu-
ção da taxa de mortalidade (ou seja vida 

Os prébioticos  são 
oligossacarídeos indigeríveis, ou 
seja hidratos de carbono, que 
têm uma influência positiva sobre 
o seu hospedeiro, visto que esti-
mulam sistematicamente o cresci-
mento e/ou a atividade de uma 
ou várias espécies de bactérias 
no intestino – em particular Lac-
tobacillales e Bifidobacterium – 
modificando assim, de modo po-
sitivo, a flora intestinal. As 
bactérias “boas” aumentam e as 
bactérias “más” são reduzidas.

sera –  
alimentos  

funcionais para o 
bem-estar e uma 

vida longa! 

mais longa), melhor aproveitamento dos 
alimentos e dos nutrientes; melhoramento 
da saúde e da função dos intestinos; micro-
vilosidades mais densas e compridas; sob a 
influência de MOS, a membrana intestinal 
protege mais eficazmente contra infeções 
e a saúde do sangue é melhorada.

Como é que atuam os MOS?

Os modos de ação dos MOS são va-
riados. Como são prébioticos, favorecem 
uma flora intestinal saudável e equilibrada. 
Além disso, os MOS reduzem sistematica-
mente o crescimento de bactérias patogé-
nicas, já que evitam que estas se fixem na 
membrana mucosa do intestino. Em estu-
dos, foi possível demonstrar que, por 
exemplo, a quantidade de bactérias Vibrio 
que causam graves danos em muitas espé-
cies de peixes (principalmente na piscicul-
tura) foi consideravelmente reduzida ao 
utilizar MOS.

Além disso, os MOS têm um efeito 
positivo sobre as estruturas do intestino. A 
quantidade e o comprimento das microvi-
losidades (dobras das células epiteliais) são 
consideravelmente aumentados com a uti-
lização de MOS, aumentando assim a su-
perfície do intestino. O resultado é uma 
digestão otimizada. Para além destes efei-
tos, foi ainda comprovado que os MOS 
têm diretamente um efeito positivo sobre 
todo o sistema imunitário.

Comparação, com o microscópio ótico, de secções transversais 
do intestino de trutas-arco-íris que foram alimentadas com ou 
sem adição de MOS. Quando estas são alimentadas com MOS  
(à direita), as estruturas dos intestinos são muito mais complexas.
Referência: Sweetman et al., 2010

Comparação, com o microscópio 
eletrónico, de células epiteliais do 
intestino de larvas de peixes da 
família Rachycentridae que foram 
alimentadas sem e com MOS. Com 
MOS (em baixo) foi demonstrado 
um aumento do comprimento e da 
densidade das microvilosidades. A 
quantidade e o tamanho dos 
vacúolos e vesículas nas células 
diminuiu. 
Referência: Salze et al., 2008
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Porque é que a sera utiliza 
MOS?

Em resumo, a utilização de MOS é 
uma medida preventiva decisiva para a 
preservação da saúde dos peixes alimenta-
dos. Os animais adoecem mais raramente, 
as infeções têm sintomas menos pronun-
ciados, a fase de recuperação é mais curta. 
Os tratamentos com medicamentos, por 
exemplo contra infeções bacterianas, não 
são necessários com tanta frequência.

Graças ao seu efeito que, de forma 
comprovada, é positivo e seguro, sobre-
tudo no que diz respeito ao melhoramento 
da imunidade, os MOS, como ingredientes 
naturais e funcionais, mere-
cem um lugar na lista 
de ingredientes dos 
alimentos sera.
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16 Corais

A temperatura influencia o metabolismo de todos os organismos. 
Contudo, quando a temperatura não é adequada, a vida em  
simbiose entre os animais e as plantas é posta em causa – não  
só no aquário. Caso de repente encontre corais pálidos no aquário, 
isso pode ser um sintoma de sobreaquecimento.

Os corais e a temperatura

por Johannes Dürbaum

Cálcio++ Dióxido de carbono (CO2)

CO2 do  
metabolismo 

“Eliminação” do  
ácido carbónico

Precipitação do carbonato de cálcio

carbonato de cálcio + ácido carbónico

Água salgada

Zooxantelas

Tecido de pólipos 

Glândula pedal

Esqueleto de  
carbonato de  
cálcio (aragonita)

Uma cooperação complicada de organismos diferentes explica o motivo 
pelo qual os corais prosperam em águas trópicas particularmente po-
bres em nutrientes. A simbiose entre algas unicelulares de tamanho 

microscópico ou dinoflagelados autotróficos (metabolismo dependente da luz) 
e corais duros e moles foi um passo importante na evolução que, entre outros, 
levou à formação dos complexos biótopos dos recifes de corais. Mas também 
outros organismos acolheram as denominadas zooxantelas no seu tecido:  
Alguns moluscos (p. ex. ostras-gigantes e nudibrânquios), assim como os  
foraminíferos são alguns exemplos. Espécies de foraminíferos, no passado 
foram tão bem-sucedidas e dominantes que a sua dura concha fossilizada, em 
forma de sedimentos marinhos, levou à formação de montanhas completas.

Secção transversal do tecido de pólipos e zona de  
um coral duro, na qual o esqueleto se forma
(Ilustração de Schumacher)

Diversidade de corais duros num pequeno espaço,  
em frente à Ilha Sera, Indonésia

Acropora millepora  
de crescimento rápido
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Quando eu, há alguns anos, mergulhei no Mar Árabe, em frente 
à costa de Omã, reparei que a temperatura da água no final do 
outono era extremamente elevada. Em novembro, a tempera-

tura ainda se encontrava a aproximadamente 32 °C. Normalmente, 
estas “temperaturas de banheira” são fatais para os corais – mas, ao 
contrário daquilo que aprendi, os corais duros à minha volta estavam 
cheios de saúde. A corrente marítima era bastante fraca e a tempera-
tura era constantemente elevada até uma profundidade de mais de  
10 m. Como me informaram no local, a temperatura da água no verão 
esteve ainda mais alta durante várias semanas e alcança, em parte,  
35 °C. Além disso, devido às temperaturas, formam-se com regulari-
dade camadas de algas verdes unicelulares, de uma espessura inacre-
ditável, que se concentram na superfície da água na costa, de tal ma-
neira que, ao mergulhar, não se vê a própria mão na frente dos óculos. 
Nas outras estações do ano, para além desta “maré verde”, também há 
uma “maré vermelha” e marés baixas que separam da água os corais 
que se encontram perto da costa, expondo-os diretamente ao sol do 
deserto durante várias horas. Nesta região do Mar Árabe, provavel-
mente vivem os corais mais tolerantes ao stress do mundo inteiro.  
Lamentavelmente, a maior parte dos corais dos nossos aquários não 
tem tais capacidades. Por esse motivo, devemos manter a temperatura 
nos limites adequados. Muitas vezes trata-se das mesmas espécies de 
corais na Ásia ou no Mar Árabe, mas as suas zooxantelas podem ser de 
espécies diferentes.

O truque da simbiose é o seguinte: No seu te-
cido, o organismo animal oferece ao organismo vege-
tal (que depende das condições de luz) os nutrientes 
necessários e compostos provenientes do seu metabo-
lismo heterotrófico (amónio, CO2). Em contrapartida, 
as zooxantelas no tecido animal oferecem ao seu hos-
pedeiro oxigénio e hidratos de carbono. Contudo, a 
função das zooxantelas não se limita a isso: influenciam 
o equilíbrio do carbonato de cálcio, através do con-
sumo de CO2 (condicionado pela atividade fotossinté-
tica), de tal maneira que o hidrogeno-carbonato de 
cálcio, que se dissolve facilmente na água do tecido, é 
precipitado em carbonato de cálcio dificilmente solú-
vel. Isso é regulado por parte do animal na simbiose e 
as precipitações do carbonato de cálcio só ocorrem 
quando o animal o necessita para a formação do es-
queleto. Por isso, é necessária a deslocação constante 
de zooxantelas. O bom funcionamento é visível através 
da formação uniforme do esqueleto.

Para todos os processos fisiológicos há uma tem-
peratura ideal. Dependendo da espécie do coral e do 
seu ambiente, este valor ideal encontra-se entre 24 e 
28 °C. Principalmente quando as temperaturas são su-
periores a aproximadamente 28 °C, esta cooperação é 
submetida a uma enorme pressão. As zooxantelas fi-
siologicamente produtivas, quando as condições são 
más, deixam de produzir oxigénio (as outras plantas 
também o fazem e interrompem a fotossíntese) e res-
piram apenas as suas reservas de hidratos de carbono 
transformando-as em CO2 (fase escura). Este CO2 jun-
ta-se ao CO2 da parte animal da simbiose e provavel-
mente causa uma acidose no tecido do pólipo. Ele, por 
seu lado, põe fim a esta situação e repele a maior parte 
do seu parceiro, que agora apenas produz CO2 e con-
some oxigénio. O resultado é um coral pálido. Os co-
rais parecem pálidos, transparentes e incolores. Assim 
falta uma grande parte do organismo vegetal. Melho-
rando as condições, as restantes zooxantelas presentes 
no tecido do pólipo podem formar uma nova popula-
ção. Se a fase de alta temperatura se mantém durante 
um longo período de tempo, o coral não se pode re-
cuperar e morre.

Alguns corais repelem as suas zooxantelas 
quando as temperaturas da água alcançam 29 °C, ou-
tros só o fazem a temperaturas mais elevadas ou 
quando estão expostos durante mais tempo. Elevadas 
temperaturas em mares de corais registaram-se como 
consequência de El Niño. Nos últimos dez anos causa-
ram várias vezes danos e a morte de recifes de corais, 
em grande escala, no Oceano Índico. Mas natural-
mente quase nunca morrem todos os exemplares de 
uma espécie numa região, de maneira que os sobrevi-
ventes podem-se multiplicar por reprodução sexuada 
e assexuada. Pelos vistos, os sobreviventes têm capa-
cidades especiais ou tolerâncias mais significativas.

Maré verde

Daymaniyat Island, 
Omã

Quando utilizados conjuntamente, sera 
marin COMPONENT 1 e 2 colocam hidro-
geno-carbonato de cálcio à disposição dos 
corais duros no aquário, sendo ao mesmo 
tempo fáceis de aplicar.
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A popularidade dos invertebrados tem vindo a crescer nos 
últimos anos, já que estes podem ser mantidos em aquários 
relativamente pequenos. Um aquário, decorado com plantas 
aquáticas, onde convivem camarões, crustáceos e peixes,  
torna-se especialmente atrativo.

Aquários comunitários   
com crustáceos e camarões

por Dieter Untergasser

O tamanho dos peixes deve ser adaptado ao 
tamanho final dos crustáceos. No momen-
to da compra, muitas vezes os crustáceos 

têm apenas metade do seu tamanho final. As 
espécies predadoras de crustáceos que consi-

deram os animais mais pequenos como pre-
sa, naturalmente não são adequados para 
este tipo de aquário comunitário. Portanto, 
a maior parte dos crustáceos americanos, 
como o conhecido Procambarus clarkii, não 
constitui uma opção. Podem ser mantidos 

com peixes do mesmo tamanho ou maiores.

Considera-se que as espécies do género 
Cherax da Austrália e das ilhas indonésias, Cherax 

sp. “Blue Moon”, C. boesemani ou C. destructor, são 
particularmente adequadas para manter juntamente 
com camarões e peixes. Peixes adequados são pe-
quenos anabantídeos, caracídeos, barbos, Poecilia 
wingei, Platy e ciclídeos pequenos. Estas espécies de 
Cherax são tão pacíficas que, até mesmo na criação, 
podem ser mantidas com pequenos camarões que an-
dam sobre elas.

Há que ter em conta que devem existir cavernas 
e esconderijos no tamanho adequado para os crustá-
ceos. Podem-se construir de modo bastante decorati-
vo com rochas calcárias chatas e plantar com musgo, 
fetos ou Anubias. Para crescer, os crustáceos têm que 
mudar de casca. Durante e após a ecdise, os crustá-
ceos são muito moles e estão desprotegidos, até que 
a nova casca se torne firme. Pequenos tubos de argila, 
cascas de coco e cavernas formadas por raízes servem 
de esconderijo.

Se tiver a sorte de possuir um par de crustáceos 
que viva em harmonia, em breve virão filhotes. Os ca-
marões, em particular, reproduzem-se frequentemen-
te. Para as pequenas crias são necessários esconderi-
jos muito pequenos e cavernas, para que não sejam 
incomodadas durante a ecdise.

Também há que assegurar que os pequenos 
crustáceos não sejam sugados pelo filtro. Os sera  
Biotop Cubes, com filtro interior, têm uma rede fina na 
grade de sucção. Nos filtros exteriores, o adaptador 
para a sucção deve ser protegido com uma rede fina 
ou espuma.

Caridina cf. cantonensisCherax boesemani

Procambarus 
clarkii
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Os sistemas completos dos sera Biotop Cubes são adequados para manter 
crustáceos, camarões e peixes em conjunto e, graças às suas dimensões,  
podem ser decorados com muita fantasia, de acordo com as necessidades 
dos habitantes. Deste modo, as observações interessantes com os crustáceos 
cheios de vida, proporcionam alegria durante muito tempo. 

Um fator especialmente importante na manutenção de crustáceos é o 
acondicionamento adequado da água aquando das mudanças de água que, 
neste caso, também são necessárias em intervalos regulares. Pequenas quan-
tidades de cloro ou de metais pesados na água da torneira são fatais para os 
crustáceos. Por isso, após aspirar a água suja e adicionar a água nova, deve 
aplicar sera aquatan para o volume total do aquário. Uma dose dupla não é 
prejudicial e proporciona mais proteção. Quando o nível de poluição da água 
é elevado, deve adicionar primeiro sera toxivec e, em seguida, sera aquatan. 
Visto que as substâncias húmicas são benéficas para os crustáceos, em vez de 
sera aquatan também pode utilizar sera blackwater aquatan.

Uma alimentação equilibrada é tão importante para os crustáceos 
como para os peixes, já que estes necessitam de proteínas especiais e hidra-
tos de carbono de alta qualidade para um bom crescimento, para a ecdise e 
para que a sua casca se torne firme. Estes nutrientes estão contidos nos ali-
mentos sera shrimps natural e crabs natural. Além disso, um fornecimento 
equilibrado de minerais é indispensável. Aproximadamente uma hora após a 
mudança de água, deve adicionar uma colher de chá de sera mineral salt por 
cada 100 litros de água do aquário. 

Cherax destructor

Manutenção de crustáceos

Alimentação dos invertebrados

VIVO

Poecilia wingei

Caridina cf. cantonensis

�Colisa Ialia
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Novo  
centro técnico da VDA 
na sera

por Dieter Untergasser

Como próximo passo na área da as-
sistência, nesta primavera a sera 
inaugurará, em colaboração com a 

VDA (Verband Deutscher Vereine für Aqua-
rien- und Terrarienkunde)* o Centro Técni-
co Oeste. Aí terão lugar as formações téc-
nicas de acordo com o artigo 11 da Lei 
Alemã sobre a Proteção dos Animais, com 
exame oficial e os respetivos cursos de for-
mação.

Na aquariofilia, a competência técni-
ca tem uma tradição de quase 20 anos. 
Inicialmente, o certificado de competência 
técnica destinava-se aos membros da VDA, 
o que lhes permitia contestar a afirmação 
de que não dispõem de conhecimentos su-
ficientes para tratar dos peixes de forma 

A formação profissional e contínua tem longa tradição na sera.  
Há mais de quatro décadas que a sera se dedica à formação  
contínua no comércio especializado. 

adequada. Um manual didático de 600 pá-
ginas, um curso de formação e um exame 
permitiram a aquisição de competências 
extraordinárias. Entretanto, a grande 
maioria dos membros da VDA realizou este 
exame com sucesso.

Na segunda metade da década  
de 90, foi estabelecido no artigo 11 da Lei 
Alemã sobre a Proteção dos Animais que, 
em todos os comércios de venda de ani-
mais vivos, uma pessoa responsável deve 
demonstrar, durante uma entrevista pes-
soal com o veterinário oficial, que dispõe 
de conhecimentos técnicos. O mesmo se 
aplica à exploração comercial e à criação 
de animais vertebrados a partir de um vo-
lume de negócios anual de 2.000,- Euros. 
Os veterinários oficiais entraram em con-
tacto com a direção da VDA e pergunta-
ram se a VDA não poderia proceder à revi-

são do manual didático e do exame, para 
que fosse possível a formação dos vende-
dores no comércio especializado.

Em consequência, os autores inte-
graram os conteúdos do certificado de 
competência técnica, de acordo com o ar-
tigo 11 da Lei Alemã sobre a Proteção dos 
Animais, no manual didático e no exame. 
Na firma sera e em todo o território ale-
mão, foram realizados muitos exames e 
formações na área da aquariofilia de água 
doce, água salgada e terrariofilia.

O curso da VDA, nos últimos anos, 
foi totalmente revisto por Dr. Stefan Hetz e 
Dieter Untergasser e apresentado para re-
conhecimento de equivalência. A nova for-
mação e o exame incluem as áreas aqua-
riofilia de água doce, água salgada e lago 
de jardim. Posteriormente também deverá 
ser integrada a área “Invertebrados”.

A legislação exigia o estabelecimen-
to de cinco instituições de formação, os 
denominados centros técnicos. Aí podem-
se realizar formações, de acordo com dire-
tivas comuns, e efetuar exames. O exame 
deve ser acompanhado por examinadores 
da federação, em presença do veterinário 
oficial competente da localidade. Após 
passar o exame, o examinando recebe um 
cartão de identificação da VDA que pode 
apresentar ao seu veterinário oficial.

*Federação de Associações Alemãs de Aquariologia e Terrariologia
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Áreas técnicas 

Lago de jardim
Aquariofilia 
de água doce

Invertebrados

Aquariofilia de água salgada

Para além do centro técnico na sera, até à data exis-
tem outros centros técnicos em Hamburgo, Berlim, 
Landau e Munique.
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Todos aqueles que se querem informar sobre os cursos e os 
exames nos termos dos artigos 2 e 11 da Lei Alemã sobre a 
Proteção dos Animais, podem consultar a página de Internet da 
VDA e DGHT. Nela são anunciadas as datas dos cursos e exa-
mes, assim como as modificações atuais das leis.

Heinsberg

Landau

Hamburgo

Berlim 

Munique
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O esplêndido aquário doado pela sera e 
decorado com a ajuda da associação de 
aquariofilia “SCALARE” Münchberg/Ale-
manha proporciona grande alegria às 
crianças. Deste modo, a beleza e diferen-
tes aspetos da natureza tornam-se claros e 
acessíveis.

Mundo sera22

No dia 30 de setembro de 2012, mais de 80 comerciantes especia-
lizados dos Países Baixos tiveram um dia fascinante num dos mais 
belos jardins zoológicos da Europa, o Burgers Zoo em Arnhem.

Com um sol esplendoroso, os participantes, em primeiro lugar, 
exploraram o jardim zoológico por iniciativa própria e em seguida 
participaram num seminário de sera sobre os inovadores produtos 
sera.

Naturalmente com sera

�A sera apoia  
jardins infantis 

1

2

3

Naturalmente o hobby, do ponto de vista 
da sera, não consiste apenas nos produtos. 
Transmitir conhecimentos sobre as correla-
ções existentes, frequentemente comple-
xas, seja química da água ou o modo de 
ação de produtos biológicos ou técnicos, é 
o objetivo dos seminários de sera que des-
ta vez foram realizados para os comercian-

Seminário da sera em Sófia, Bulgária

2

3

1

tes especializados da Bulgária. No dia  
28 de novembro de 2012 reuniram-se  
40 clientes em Sófia e receberam informa-
ções importantes sobre novos desenvolvi-
mentos na empresa sera. Desta vez, o 
tema central foi o novo ingrediente prébio-
tico mananoligossacarídeos (MOS) com 
efeito benéfico para a saúde. O Senhor 
Untergasser da sera apresentou o progra-
ma informativo, cujo objetivo consistia em 
transmitir, através dos comerciantes espe-
cializados, mais conhecimentos informati-
vos ao consumidor final.
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1.

3.

2.

P aá ngi f t ili an n
Olá, crianças, 
Visto que recebemos muitos desenhos bonitos,  
a nossa decisão não foi nada fácil.
Não fiquem tristes, se o vosso desenho não foi  
escolhido – pode ser que da próxima vez dê certo!

VIVO
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OS VENCEDORES

Enviem o vosso desenho mais bonito para:

sera GmbH
Postfach 1466

52518 Heinsberg

Alemanha

É com muita alegria que esperamos as 

vossas respostas. Por favor, escrevam a  

vossa idade e o vosso endereço no verso  

do desenho. Está excluído o recurso à lei.

1° PRÉMIO
Um vale de compras no valor de € 100,–
Anna P. de Jessentuki, Rússia, 7 anos

2° PRÉMIO
Um vale de compras no valor de € 25,–
Dominik L. de Bydgoszcz, Polónia, 
6 anos

3° PRÉMIO
Um vale de compras no valor de € 25,–
Lars van B. de Hulst, País Baixo, 
9 anos
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O seu fornecedor sera
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Para lagos de jardim naturais www.sera.de

©
 A

rt
ifa

n 
– 

sh
ut

te
rs

to
ck

.c
o

m

Alimento colorante  
de Spirulina  
A partir de 8 °C, com alto 
teor de algas Spirulina e Ha-
ematococcus, para uma sepa-
ração clara das cores e um 
brilho intenso

Alimento de  
primavera/outono  
Abaixo de 17 °C, com um teor 
particularmente elevado de 
vitaminas importantes e ingre-
dientes de fácil digestão, para 
uma boa forma física

Alimento de verão 
  
A partir de 17 °C, com uma 
proporção equilibrada de 
energia e proteína, para o 
melhor crescimento possível e 
uma poluição mínima da água

Alimento de inverno 
 
Abaixo de 12 °C, com ácidos 
gordos ómega-3 essenciais e 
um teor reduzido de hidratos 
de carbono, para uma saúde 
ótima das suas Kois no  
Inverno

sera KOI Professional – 
o primeiro alimento coextrudido para Kois

Alimentação adequada 
das Kois para cada 
estação do ano

Anel 
Mistura alimentícia adaptada  
para cada estação do ano, para  
uma alimentação que as Kois  
necessitam naturalmente.

Núcleo 
Contém a fórmula sera Vital-Immun- 

Protect, produzido através de um  
processo especialmente  

cuidadoso a temperaturas  
baixas.
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